
                                   
                                      

Quebrando Silêncio 

1. Categoria do Projeto: Projetos em andamento (projetos em execução atualmente)  

2. Nome do(s) autor(es) do Projeto:  Quebrando o Silêncio 

3. Instituição/Empresa onde estuda/trabalha: Igreja Adventista do 7 dia  

4. Município: Curitiba 

5. Telefone do responsável pelo projeto: 41 99625566 

6. E-mail do responsável pelo projeto: denise.lopes@advenitstas.org.br 

7. Identificação: Projeto de Iniciativa Privada  

8. Equipe: Denise Lopes Presidente Ministério da Mulher - Aletheia Gruber - Secretária 

- Adriana Tavares Colaboradora  

9. Para qual ODM o projeto contribui: ODM 3- Promover a igualdade entre os sexos e 

a autonomia das mulheres  

10. Para qual ODS o projeto contribui: ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e 

promover o bem-estar para todos, em todas as idades  

11. Justificativa: Infelizmente a violência é pauta diária dos jornais e da maioria dos 

sistemas de comunicação. Ela está presentes nas novelas, filmes e programas policiais 

mas traspassa estas vias sendo real na vida de muitas pessoas que sofrem pela dor da 

perda, dor da agressão, dor da impunidade e a dor do silêncio, sendo esta última, a do 

silêncio, tão amarga como as outras. Na verdade, ela acompanha a maioria das vítimas 

de qualquer tipo de violência, aumentando o sofrimento já vivenciado. Ela mata o ser 

aos poucos destruindo seu senso de valor, seus sonhos, seus direitos como pessoa 

digna e merecedora de respeito e bloqueia o seu desenvolvimento em todo o seu 

potencial. Em função deste quadro, a Igreja Adventista trabalha com a Campanha do 

Quebrando o Silêncio. Esta campanha educativa e preventiva, se utiliza de materiais 

impressos, vídeos, passeatas, debates e palestras comunitárias com o objetivo de 

alertar e informar. Os materiais, até o momento, estão focados para o público adulto e 

infantil. No entanto, considerando que: o Brasil possui uma população de 190 milhões 

de pessoas, dos quais 60 milhões têm menos de 18 anos de idade; que destes, 21 

milhões são adolescentes com idade entre 12 e 17 anos; que a cada hora, cinco casos 



                                   
                                      

de violência são registrados no país contra esta faixa etária; que nesta idade a 

consciência do ser como pessoa distinta e única se confirma e o senso de dignidade e 

justiça se fortalece, entende-se que um trabalho de informação voltada para esta 

classe deve ser desenvolvido usando uma linguagem apropriada com recursos que lhe 

cheguem ao coração. Por este motivo, a Revista QS Teen, o filme “O Silêncio de Lara”, 

e o seminário alusivo ao tema, tornam-se ferramentas distintivas e atrativas de 

prevenção e educação desta faixa etária. Com estes recursos, se estará colaborando 

para a formação de juvenis e adolescentes capazes de se verem como indivíduos de 

valor, que merecem respeito, que respeitam ao próximo e adquirem conceitos e 

comportamentos adequados colaborando para a formação e construção do seu 

próprio ser e da sua comunidade próxima e, sem dúvida, oferecer a motivação e 

recursos para as vítimas da violência quebrarem o silêncio, encontrando o caminho 

para libertar-se da dor e ter uma nova perspectiva para sua vida.  

12. Objetivo geral: Colaborar para a formação dos juvenis e adolescentes dando-lhes 

dispositivos para entender as diferenças entre relacionamentos saudáveis dos que não 

são saudáveis, motivando-os a tomarem as decisões acertadas quanto a romper o ciclo 

da violência e assim contribuir para que desenvolvam uma vida mais equilibrada, tanto 

física quanto emocional e social, além de diminuir os casos de vítimas, e mesmo de 

agressores, da violência doméstica, escolar e social nas suas diversas ramificações.  

13. Objetivos específicos: • Esclarecer juvenis e adolescentes sobre as diversas formas 

de violência que podem estar sujeitos nos seus principais núcleos de base, o lar e a 

escola. • Tornar conhecido os seus direitos e alertar quanto à necessidade de quebrar 

o silêncio e buscar o apoio necessário em pessoas confiáveis especialmente nos órgãos 

competentes. • Conscientizar sobre a importância de colocar um basta à violência 

sexual, através do ensino de regras simples e eficazes de prevenção e sobrevivência ao 

abuso. • Promover a paz, a valorização do ser humano, o respeito ao próximo através 

de valores morais e cristãos e de cidadania. • Coibir abusadores. 

14. Voluntariado: Sim. Todos os membros da igreja adventista e sociedade 

15. Valor investido: Valores reservado para o projeto para cada região do Brasil 


